
 

 

CAPÍTULO IX 

O MÉTODO DE CURAR DEFINITIVAMENTE DA FRATERNIDADE 

ROSACRUZ 

Os Auxiliares Invisíveis: 

Nosso sistema de Cura não é assunto inteiramente espiritual. Utilizamos 

meios físicos sempre que é possível. Às vezes enviamos nossos pacientes a 

um profissional de saúde, para que obtenha alívio rápido, mediante certo 

tratamento que não poderíamos proporcionar por outros meios. Além disso, a 

dieta dos pacientes merece nossa maior atenção, porque como o Corpo Denso 

é formado de substâncias físicas, na realidade estamos lhe dando remédios 

quando empregamos os alimentos adequados. Mas, além disso, o trabalho de 

Curar definitivamente é efetuado pelos Irmãos Maiores, por intermédio de um 

grupo de Auxiliares Invisíveis a quem estão instruindo. 

Estes Auxiliares Invisíveis são os Probacionistas que durante o dia se 

esforçam por viver uma vida de retidão e serviço sempre amoroso, 

desinteressado e se possível, anônimo, preparando-se para alcançar o 

privilégio de serem utilizados como instrumentos pelos Irmãos Maiores, 

durante a noite. Estes Probacionistas são reunidos em grupos, de acordo com 

os seus temperamentos e suas capacidades. Estão sob a orientação de outros 

Probacionistas que são profissionais de saúde, trabalhando todos sob a direção 

dos Irmãos Maiores que são naturalmente, os Espíritos que animam toda a 

obra. 

A maneira de formar e selecionar um grupo de Auxiliares Invisíveis se baseia 

nos eflúvios dos seus Corpos Vitais. Os primeiros eflúvios são obtidos quando 

o Probacionista assina o seu formulário e é renovado diariamente, quando faz 

suas anotações no formulário correspondente. Enquanto se mantiver fiel e 

levar uma vida de pureza e serviço amoroso e desinteressado, constituirá um 



 

 

elo inquebrantável entre ele e os Irmãos Maiores. Cada grupo de curadores é 

composto, geralmente, de doze Probacionistas, além do seu instrutor e em 

geral, são escolhidos na mesma localidade, porque a noite chega ao mesmo 

tempo para todos eles. Não seria razoável agrupar um que viva na Austrália 

com outro que residisse no Alasca, porque enquanto um estava dedicado ao 

seu trabalho diário, o outro estaria dormindo. Mas as pessoas residentes na 

maioria das localidades da América do Norte ou do Sul têm as mesmas horas 

de repouso e estes Probacionistas podem ser agrupados de acordo com os seus 

Signos Ascendentes, de maneira que formem um círculo completo. 

Emprega-se o mesmo método para encontrar aqueles que escreveram a um 

Centro Rosacruz que tenha Departamento de Cura pedindo ajuda para 

selecionar os Probacionistas que serão treinados para trabalharem como 

Auxiliares Invisíveis. Aos que solicitarem ajuda, pede-se que escrevam uma 

carta com “caneta tinteiro com tinta líquida a base de Nanquim ou por meio da 

pena mosquitinho que deve ser mergulhada em um recipiente com tinta 

líquida à base de Nanquim e não por meio de caneta esferográfica, 

hidrográfica, com Nanquim em tubetes esponjosos e muito menos à lápis”. 

Desta forma o papel fica impregnado por uma certa quantidade da substância 

do seu Corpo Vital que é extraída da carta pelos Irmãos Maiores. Isto 

proporciona um índice exato do estado do indivíduo de quem procede e que 

atua como verdadeiro “abre-te sésamo” para os Auxiliares Invisíveis que 

forem encarregados de determinado caso. Graças a esse processo feito 

cuidadosamente por quem solicita auxílio para a Cura, os Auxiliares Invisíveis 

têm acesso ao Corpo do doente, e um número considerável de pacientes que 

solicitaram o nosso auxílio escreveram dizendo que sentiam os Auxiliares 

Invisíveis trabalhando no interior e no exterior de seus Corpos. Conforme 

mude o estado do paciente, muda igualmente o registro. Por isso se pede que 

escrevam com “caneta tinteiro com tinta líquida a base de Nanquim ou por 

meio da pena mosquitinho que deve ser mergulhada em um recipiente com 



 

 

tinta líquida à base de Nanquim” algumas palavras todas as semanas, 

remetendo-as ao Centro Rosacruz que tenha Departamento de Cura. Desta 

maneira os Irmãos Maiores estão em contato contínuo com o seu estado e 

podem dirigir inteligentemente o trabalho de restauração de sua saúde. 

Este trabalho jamais cessará. Continua ininterruptamente porque o Sol está 

sempre ausente de alguma parte do globo e os Probacionistas dessa parte estão 

em atividade em seu trabalho de cura definitiva e prestando auxílio durante as 

horas de repouso dos seus Corpos. 

Anatomicamente o ser humano pertence aos mamíferos, cujos corpúsculos 

sanguíneos não são nucleados. Os núcleos que se encontram no sangue dos 

animais inferiores são o ponto de apoio dos Espíritos-Grupo, mas os animais 

superiores estão tão adiantados no caminho da individualização, que seu 

sangue está livre desta influência. No feto, onde a mãe atua como um 

“Espírito-Grupo” nas primeiras semanas, ela nucleia o sangue, mas logo que o 

Ego começa a atuar, a primeira coisa que faz é desintegrar esses corpúsculos 

sanguíneos nucleados, e quando ocorre o nascimento não resta nenhum 

corpúsculo nucleado. O Ego é dono do seu veículo; herança que ninguém 

pode disputar-lhe sob nenhum pretexto. Fazê-lo seria magia negra, saiba-o ou 

não a pessoa, e mesmo que uma intenção bondosa possa exercer certo efeito 

mitigante em outra direção, o fato subsiste, não obstante, de que a pessoa se 

coloca em terreno perigoso quando procura intrometer-se no sangue de 

alguém que não o deseje e cujo auxílio não tenha sido solicitado. 

Há apenas uma exceção a esta regra. As crianças até a idade da puberdade são, 

por assim dizer, parte de seus pais, porque ainda têm armazenada na Glândula 

Timo uma essência sanguínea dos pais que ela emprega para produzir o seu 

próprio sangue durante a infância, enquanto o Corpo de Desejos vai sendo 

gerado. Conforme transcorra o tempo, o suprimento da Glândula Timo vai se 

tornando cada vez menor e a criança alcança a realização de sua própria 



 

 

Individualidade. Quando a Glândula Timo “desaparece”, o Corpo de Desejos 

já alcançou a maturidade suficiente para permitir-lhe tomar parte na alquimia 

da transmutação do esqueleto Saturnino no veículo Jupteriano, que assim 

incorpora a essência do atual Corpo Denso. Toda interferência no sangue 

paralisa este processo. Por isso os pais só podem agir em nome da criança até 

a puberdade, fornecendo-lhe o Éter que permite o trabalho do Auxiliar 

Invisível. 

O maior inconveniente com que tropeçamos em nossa obra curativa procede 

da negligência dos pacientes. Nossos pedidos são muito simples. Só pedimos 

que nos escrevam uma vez por semana, com “caneta tinteiro com tinta líquida 

a base de Nanquim ou por meio da pena mosquitinho que deve ser 

mergulhada em um recipiente com tinta líquida à base de Nanquim”, de modo 

que os eflúvios que procedem da mão ao escrever, possam prover os 

Auxiliares Invisíveis com uma chave de admissão ao organismo do paciente. 

Mas por simples que seja esta regra, são muitos os que deixam de cumpri-la. 

Temos em mãos o caso de uma pessoa que durante muitos anos tivera uma 

vértebra deslocada que foi curada com o nosso tratamento, embora procurasse 

muitos osteopatas, quiropratas e outros que tentaram em vão colocá-la no 

devido lugar. Este pobre homem passava a maior parte do tempo deitado, com 

dores, completamente incapaz de trabalhar. O tratamento dos nossos 

Auxiliares Invisíveis ajustou sua vértebra que ainda está no lugar. O homem 

ficou maravilhado e pode voltar ao trabalho. Estava, porém, tão entusiasmado 

com a ideia de que já estava completamente curado, que descuidou de nos 

escrever semanalmente, de modo que nossos Auxiliares Invisíveis tivessem 

oportunidade de manter a vértebra em seu lugar um tempo suficientemente 

grande para não mais se deslocar. Mais tarde recebemos uma carta que 

demonstrava que tínhamos razão ao pedir-lhe que escrevesse regularmente. 

Nessa carta dizia: “Faz algum tempo escrevi que já me sentia curado e que 

deixaria de escrever-lhes semanalmente. Agora vejo que cometi um grande 



 

 

erro. Desde que suspendi as cartas, minhas costas têm doído e estou ficando 

novamente curvado, embora a vértebra esteja no seu lugar. Parece-me que 

estou pedindo demais ao rogar que novamente vos ocupeis de mim, mas não 

imaginava a influência dos Auxiliares Invisíveis e quanto dependia deles”. 


